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IIDITORII].,

0 nosso boletim apresenta-se, neste núnero, com nma

nova feição, que acreditamos seja sogestiva e do agrad.o

dos leitores, já que traz na capa um fac-simile da pri-
meira página tio "Kol-onie-Zeitung" (Jornal da Colônia),
o primeiro jornal impresso em Joinville e o primeiro em

Iíngua alemã na então ProvÍncia d-e Santa Catarina. 0 /tr-
quivo Histórico possui, presumivelmente, a única coleção

existente no mundo. São B0 anos d-e circulação de um jor-
nal qoe acompanhou, tiia a dia, a históri.a de Joi-nvi11e,
até maio de 1942.Esta coleção foj. recentemente microfil-
mada na UFSC, e o Ârquivo tem uma cópia dos microfilnes.
Esperamos contar em breve com trma máqui.na ]eitora, para

que nossos usuários possam dispor cle mais esta importan-
te fonte de pesquisa.

1
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Belatório Bimestral- ma /abr./1985
l. Itividades:

1.1 Dos dias 4 a 8 de março realizou-se no Rio ile Janeiro usl

Seninário sobre preservação e Conservação de trotografias,
sob o patrocínio da SBC/MEC^'UN1RTT:/Intr0TO, e apoio cuftu_
ra1 da Comissão Fulbright, United States Informatj.on Servi-
ce (USIS), Instituto Brasil_-Estados Unidos (IBEU), com a

colaboração da PETROBRÁS. 0 Seminário foj. real-izado no au-
ditório da PETROBfiÁS, à Iv. Repúb1ica do Chile, e desper-
tou o malor i,ntereste por parte das mais variadas entida_
des, fotógrafos, particulares, etc., contando con mais d.e

200 participantes de todo o país, número que superou em

muito as expectativas.0s palestristas foram: prcf.Grant
Romes, Conservador-Chefe do Museu fnternacional de Fotogra-
fia d.aGeoryeEastmann House, de Rochester; prof. James

Rei1ly, Di-retor do Photographic ?reservaticn laboratcry,
Rochester Institute of Technology, US.A; pedro Vasquez e
Sérgio Burgi, do InIOTOÂ'UIrIAnTE; Guilma Vidal Viruez, Bi_
biiotecária no Arqoivo Nacional; llta Barreto, do DEDOC;

Yara Ferreira, do Departamento cle Documentação d.o .Arquivo
llacÍona1. A responsáveI pelo .Arquivo Histórico de Joinville,
Maria Thereza Bübet, participcu desse Seminário, trazendo
muitas novid.ades em matéria de preservaçã0, conservação e

catalogação de fotogr.afias, conhecimentos, no entanto, que
só pod.erão ser postos em prática quando estiverr.os instala-
dos no novo prédic do Arqulvo l_rj.stórico, cuja construçã0,
assim esperamos, seja inicÍada em breve.

1.2 No dia 21 de matrç0, EIly Herkenhoff e Maria Thereza BUbeI
participaram tle uma reunião na secretaria de planejamento

da Prefeitura Munj.cipal , quando foram expostas as plantas

2
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do projeto de Construção do prédio d.o .Arquivo Históri.co,
executacias pela Habit. Será construído ao lado da Casa ila

Cultura, à Av. Brasil, antes do Dltt0S e temos motivos para

acredi-tar que a construção seja Íniciada no d.ecorrer tlos

próximos meses.

1.3 Dos dias lq a 3 de abril realizoo-se em Curitiba um En-

contro-Fotografia: Preservação e Memória, do qual partici-
param, pelo Árquivo Histórico, tr}l1y Herkenhoff e Maria The-

reza B8bel. 0 encontro versou sobre os mesmos temas d.o semi-

nário no Rio de Janeiro, com palestras de Sérgio Burgi, So-

lange Zufriga, do Intr'0T0/tr'llNABfE, Boris Kossoy, fotógrafo.
Foi real-izado no Solar do Barã0,à Roa Presidente Carlos Ca-

valcanti, 533, com o apoio da FilrrXBTtrl, e organizado pela

Casa da Memória da Fundaçãc Cultural de Curitiba. Tivemos

oportuni,dade de fazer importantes contatos com a Casa da

Memória e Universidade Eederal d.o Paraná, Departamento de

História, e visitamos a Xxposição "Fotógrafos Pioneiros do

Paraná", projeto desenvclvido pela Casa da Memória d.a tr'un-

dação Cultural d.e Curitiba com convênio com a FIINABTX, e

coordenado por Roseli Boschilia.
1.4 Â 3 de abril do corrente ano, a Bibliotecária e Besponsáve1

pelo Arquivo Histórico de Joinville, Sarah Gomes, pediu de-
missão c partir dell,/J3por motivos particulares. lamentamos

a falta de D. Sarah no nosso quadro d.e funcionários e dese-
jamos-lhe muito sucesso na função que vem ocupando desde o

ano passado na Biblioteca lTaelonr,. Com a saída de D.Sarah,
assumiu a respcnsabil-idade pelo,.Arquivo, Malia Thereza BBbe1,

tradutora tle alemã0, e que desde setembro de 1984 respondia
em caráter interino.
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Com alto apreço e distinta consideração,

Mui cordialmente,

Maria Thereza BBbeI
Responsáv e1
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E1Iy Herkenhoff

, .Qualquer pessoa que já se teúa ocupado con a hlstó_
:1?^o9 Jornvil_te, na parte refercnte aos prim3rdios da entãoUoronla Dona .f'rancisca__-assim,ahamada em-homenagem à prince_
sa Dona Erancisca, irmã de D. pedro II _ conhec""o ,ro*ã-ãã--
l:rT:ll tilenth,ell o engelheiro que para aqui viera, já em naiooe -Lõcu, incunbido pela diretoria da socied.ade colónízadora deHamburgo, de fixar à núcleo da co]ôniã,-demarcai ;; I;i;;-á.terra e,_enfim, tomar todas as providóncias neceÀsáii;;-r;;u
:-I:g:pç?r^de primeira lev:_de cólonos, que efetivamente àquiaporrou a I de março de 1851 .

Um dos nossos-primeiros cronistas, Theodor Rodowicz:
-Oswieclmsky, autor do livro "Die Kolonie Dána Frai:.:osãã-in'Sued-Brasifien", editado em IB53 em Hamburgo, ,Olemanha, sã--o_
cup?, n9. capítúo II de sua obra, com ,. ,Íiíiãáa.À 

-ãá'engenhei:
ro Guenther. Diz o autor, após a'transcrição parcial ao rãÍã-tório da Socied.ade Cotonizaàrrn, púlfiããaó rro'priruiro-tiirá"_tre de 1851:

ceu no "Le'i
L,eipzig) um
belo desenh
nia, com gr
casa d.e col
aos colonos
250 táleres

imuLtaneamente quase com a.quele relatório, apare_ziger Illustriertc ZeÍtunglÍ (Jornal Ilustradô de
descriçao atreente da colônia, enri-quecid.a com
do desembarcad.ouro e das priméiras ôasas d.a co1ô_

ciosos jardins etc., e ainda com o desenho de uma
no, taI como poderia ser ccnstruída e fornecida

com terras parcialmente já lavradas, ao preço de
prussianos em moeda corlente.

Tud.o dava a melhor impressão possível e o sucesso
nao se.fez.esperar. pcis antes mesmo quà quaisquer outros con:vltes à.emigraçao para esta colôni.a fossem publicados, mais e
mais emigrantes de todas as classes se apreientaram, áesejosos
de aqui tentarem a sua sorte.

. Porque não depositar confiança em uma empresa, a cu-jq testa se encontrava um dos mais conóeituados homens áe ne-
gócio de Hamburgo? Depois, vários foram os boatos espafúaAoÀ.
I prÕprlo Principe passaria a residir na colôni.a; a Ir:perial
Corte Brasileíra estaria vivamente interessada no floràsci-
mento da empresa. E, enfim, a prespectiva da ligação com a
Capital, em futuro próximo, poi umà linha de baicós a vapor,
somada aos d.etal-hes do relatório d.o funcio!ário Guenther, dá-
vam a toda a enpresa urna relevo ta1 , que não foi nada surpre-
endente o vivo interesse geral despe_rtado, fazendo com quà
muitas pessoas inclinadas-à emigraião, se decidir.., p"i, co-
-LOI]-Ia.

p

0

0

,
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Infelizmente-a realidade em muito difere dos rela_tórios, sobretudo quando 
"i;[ô;;à;r"ior funcionários do qui_late de Guenther. I 

^aàsigrãiá;-à;;.ã";rmeo para engenheiroe diretor interino-,fot ,"fiiràt.ã"ããip" sofrÍdo pela colô_ni.a, e foram ineviirrers as suas conseqgênciâs...,i
E mais adiante:
"Em comoanhia_do-coronel Vieira e do procurador d.oPríncipe sr. reonàe lúue,-oõã"iiiãi i"iâir* uma viagero de re-conhecimento das terrag án cold;i;,-ü;" determinar o ]ocaldo início da colonizaçao.
lo final do prlmeiro dia, haviam alcançado o lugarond.e, -por ocasião de minha partiãã, nino, .. achava o desem_barcadouro. Ao oue tuao lnoiãá;-il;r;üã, depressa se havia fa_

ligr9g da insoeção .po1s u*ãrá ã-ãlrãrri e o Sr. lubé insistie_sem no prosseguimenio da tarefa,no dia seguinte, çúenirrãr-iei-mava em afirmar: ',pois^aqui está muiià ffi".-F;i ;;;il";;",r"decidiu a sorte da col_ônia" ;j; i;i;;, prova, pelo menos, aincapaci-dade de Guenthur párã ;-";;$-õo" rhe fora confiado.
tn tez de.fixar o núcleo da col_ônia o mais próximo

t:::il"+ d,, cidade_de §.r,,.ãi.ão; ;"mài;-;;;,irã-qo"'à"âil,tensao das terras da colônia o peimitisse,"ou pelo ,"ro.-n,parte provavel-mente mais salubrà,-c"ã.tir.l se enfiou no canto
T:l:.,l.igi:qlp,-.no local-qou, nr'éü;;;^nao passava d.e um 1o_
:?99r, pors obrigava qualquer pessàa, áurantà fong, tómpo 

-'
arnda, a caminhar na lama cté a barrís, a, 

-pãrrã.T 
üãil'i""au_de qrre .agora, cada yez mais, sà ãriaãiãi, que a cuf tura trans_fornará aquele l_ocal em * áos ,riÀ-.ããos e salubres. devidoao seo subsolo arenoso e firme. rsse tãiá,"ú;il;-;ã; ;;'d;;"à perícia de Guenther. trata-só ã;-i"i;; coincidência, compro_va$a apenas posteriormente, ao pg.ro [rã para cuenitr.; ;-;I-primeiros cot-cnos na realiáade não e*isii'i-;;rá;"il"iàaãçãi...,,_

.A referida obra de Rodowicz _ hoje raridade biblio_gráfi9a - sempre 
-consti.tuiü *ã-ãà.ãuts preciosas fontes depesquisa para oualouer estudioso aa niÀtóiir-ãã-lãtrriii;,*

::*:!:d?i-qo, iaioma,r;;ã;.-õ";,iãu,'õü" se epresenta como

-g?pl!r: ençúe_iro-g9Égrafo reformadá e ainda àoro "rrrit.i_:: :i,gli:I de-teopoldo -.sem especificar se da Ordém bãIgaou,atltrr1aca ],?Qui viveu dur:nte mais de um ano, a partir''desetembro de 1851, sendo, assim, p.rÀor-ãb"olutamentà ;;ã.;:clgla.para ooinar sobre tudo qúe'se relaciona clm a nascentec0r0n1a D,ne -F'rancisca e o seu núcr-eo schroedersort (vilare-jo de Schrced.er) assim chamado em homenagem ao presidente dasociedade cotonizadora, o senador tramuuilue. chii;;i;;'úãilrir"
l,"Hp:d.I:_Ig gnlanto, o trecho rcim, irãaogiá;-il 

-;;id;i'
ar_ema0, surpreende pela aspereza da erpressão do autcr"em

nHJ, J11e., 2(+) abril, 1995.
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relação a Guenther - mesmo quando reconhece que o 1ocaI es:
colhido pelo engerheiro se evidenciou, posteiiormenté, como
sendo d.e subsolo arenoso e firme, podenào ser transfoimad.o em
um dos mais secos e secdáveis. Seria fundamentada uma ta1 ani_
mosidade?

Carlos Ficker, à página 116 de sua "História de Join-vi1Ie", cita um artigo de aàtõria do Coronel Antônio João Vi-eira, na époc_a fazendeiro no local do bairro do ftaurn, o qual
adompanhara Guenther na viagem de reconhecimento das íerrás.
Diz o Coronel,_a certe afturs do artigo, pobli.cado a 1? de fe-
vereiro de lB52 no "Jorngf dc Comérciõ" dõ Rio de Janeiro:

'5trão foi bem escolhido o l-ocal para assento do cen-tro colonial por ser baixo e úmido em demãsia, qoando a pouca
distância para o sul havia terreno elevado e 'oáxuto, 

mais
azado para o fim, onde hoje está construíd.a a clari:, q,re foi
indicado pelo Sr. coronef .Antônio Jcão Vieira e onde afé nãofalta a^vantagem d.e porto próxigo e cômodo. qile se acha a coi-
sa c1e 300 braças do rio Boqueirão.

Não pod.em, porém, ser acusados deste erro, que tem
dado motivo a algumas queixas, nem o atual d.iretorr'o Sr. Eduard.
Schroeder nem o Sr. âtrbé, procursd.or do Sr. príncipe de Join-
vÍl1e, que nem estavam em S.Francisco na ocasião da'escolha;
mas sj-m o primeiro adrninistrsdor mandado pela empresa querven-
d.o a beira do Cachoeira uma ccbana constrúída pelo Sr. tr'rontin,
sem mais exame e a despeito dos consel-hos e admoestações do
Sr. 0oronel Vieira. teimou em construir ali as casas-d.e depó-
sito parE a recepção dos col-onos. Esse primeiro ad.orj-nistraàor
desmentiu a confiança qrre nele se depositavc, e já não exis-
tiric nem o núcleo ào1oniaI, se não iiru.." ido ü colônia o
Sr. E.Schroeder...tr - - -
_ Segundo Carlos Ficker, a acusaçâo do Coronel Vieira

nao ficou sem resposta. A 2l de fevereiro do mesmo ano, Guen-
l,her fez publicar no mesmo "Jornaf do Comércio" o segui,nte tex-
to;

"... prineiro tenho t dizer que o procurador do Sr.
Príncipe de Joinvil-le, o Sr. leonce Áobé, acàava-se pessoal-
mente prescntc nc dit 22'de raic dc 1850, c fci o ditc Sr.
,luhé que fez pesscal':ente entreg: dr adninistraçã0, por haver
escriturr pública da nesra '1ata, cujo docunentt cu deixo no
escritório clcste jornal para ser examinado por todo aquele que
se interesse a escl-arecer-se a respeito.

Segundo: foi o Sr. nubé tanto mais satisfeito com
minha escolha do lugal cnde devi"am seÍ construíd.as as primei-
ras casas pare recepçao dos colonos, pelo d.uplo motivo de
somenie naquele logar se achar a mel-hor água para beber e a

nHJ, Jlle., ?,(4) abri], 1985.
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facilidade de comunicação para o porto de São Francisco pelorioCachoeisg...r'---
Por outro 1ad.o, Carlos Eicker, à página 58 de suaobra transcreve - no original francõs - uma carta de reonce

*llí : D;f.d.ro,rr, datadã ae 30 oã-agosto de-l8sô,;r-à;;l-
Jluoe conllrma ter segui.do.em companhia de Guenther pará as ter-
í:t.lg Prínoipe.,ú o-segúnte o lexto em portúguê. ão-ieiãri_oo trecho ds car ta 

".

"fmediatamente após a minha chegada a S.Franciscoeu me dirigi com o engenheiro enviado peIõ Sr. Schroedõi"ür,as_terras das quais o-sr. príncipe e a'sra. pii.ããiÀ-d;-iilr-
vill-e fizeram concessão e lhe enireguei as referida, iurrÀ.,
l^fii d".que pudesse execrtar, r", ã"rórr, os primeiros tra_oarno_s, lsto é' a construçao das casas ou ranchos destinad.osa acolherem os primeiros óolonos à sua chegad;." --:-_-----

,Assim, adrnitida a possibilidade de que liermannGuenther tenha escol-hid.o proposÍtadamente o ro'àal- Ànãe-ãe acna-va "a melhol- ágr? para bebern, é perfeitnruntã-ii"iío-nãr"áitur-
mos na possibilidaae q*? e1..l, o eÀgenheiro, tenha iguahãniLreconlecido o subsol-o firme e arenõso _ porque não?"

\To entanto, con tazão ou sem tazão, o certo é que
Hermann Guenther foi sumariamente denritldo pár uáuara §cüioeaer,filho do senador Christian Mathias Schroedei, o qüÀf,- ;;il;;_
*:::: : n.Só"+::.no Bio de Janeiro, resotveú, ór'prii."ipir"a.revereiro de 1851 , vir até aqui, à colônia, a fim'de inàpecio_nar o andamento dos.preparativos para recepção da primeiia 1e_va de imigzrntes, já então em viagem desde'os primàiios-aias
de janeiro-daquele ar:ro. Segundo Einst Hildebrandt, autor da
obra "Die-Gruendung der Haãseatischen Koroni.e no"á rrr"ãiràu"(A I'undaçao d.a Colônia Hanseática Dona tr'rancisca) o notivo
aparente d-a demissao foi" a grave desavença e;rtre o engenheiro
e ,Aubé. Pouco tinha sido feíto pelo muitõ dinheiro erãto pó,
Guenther, conforme Bodowicz, quà, após relatar o faio ,"rãÀ""rr-
*o.

".Apesar de concretizad.a a de.missão, Guenther nãoquis d"eixar d.e imediato a sua obra, tão cara a e1e e à §ocie_
d.ade.- Tanto ele como a sua Inge1l iizeram o possível .; ü:possíve1 para conti.nuar no poõto, molestando'tanto o Sr. Àãrc
conio o sr. schroeder com súplicas e pÍomessas de toda a sorte.
0s dois ú1timos, no entantoi consld.eieram absorutamente néãés-sário, no interesse da col_ônia, não mais deixar nas mãos de
Guenther a direçã0, mostrando-áe inflexíveis,. 

-(continua no próximo número)



Árquivo Histórico de Joinville

bo0s101os Hls t011C0s

9

Coordenação e tradução: Rosa Herkenhoffx

Excertos do "Kolonie-Zeitung" (Jornal da corônia) publicado
na colônia Dona Erancisca, a paitir de 20 de oezemtrá àã iãÀ2.

Notícáa de 3 de setembro de 1865:

Cofônia-Brusque, 5 de setembro. * IVTaI nos dão um pouco de
sossego-os bugres, qge há multo ncs incomodavam, eis [oe surgeoutro elemento que põe gm perigo a segurança doá habitantes e
de suas propriedades. São os desertorõs quõ, provavelmente fu_
gindo do Desterro, juntaram-se aqui e agem ôoiio assaltantes.
0nde.quer.que se passe pela estráda, poãe-se contar quu ,m à".-
ses rndlviduos_surge no caminho pedindc primeirarnente fogo, d.e_pois exigindo dinheiro. E, em caso de reõosa, de repente"sáltam
mai-s três, quatro, clncc indivíduos do mato,i,omando'o dinheiro
a força. Nenhum morador da Cofônia delxa a sua casa, sem estar
armado de uma pi,stola bem carreg:da, como já estávamos acostu:
mados a fazet en viagens para 1ócais mais distantes, por causa
-dos_bugres. E, alén disso, essa gente ainda nos traz àoléstlas.
Um dia, logo_d.e nanhã, um colono-encontrou dois neg:ros doentes
d.e varíoIa, diante d.a porta de sua casa, os quais ãfirnavarll, que
pretendiam mor'rer ali. Quando o col_ono respoádeu que ele nãó po-
dia permitir isto e chamou o méd.ico, os doéntes se negararn a a-
ceitar-ajuda e continuavam a efirmer que d.esejavam moirer. pefo
menos foram carregados para dentro de-casa, onde pouca depois,
fafeceram.

Há mais ou menos quatro meses, passaram por Santa Catarina
76 novos imigr.antes, que foram ccntároinados no Desterro, alas-
trando-se o maô entre algumas faroÍfias. ITão era, felizmente, a
varíola" mas sim a varicéla, qrre logc passôu sem maiores peri-
ggs e nao cont:mÍnou. mais ninguém, entre os cclonos, com exce-
çao d.e uma únice mulher.

Notíci: de 21 d.e ortubro de 1865:

Dona Frgncisca. - A produçãc de araruta de nossa Colônia
tomou um lmpulso animador, cornparada com a d-o anc Jassado. Não
só aumentcu o cultivo_da ararol,a, mas tarnbém os eslabefecimentos
pare a industrÍalizaçáo da mesna. Ilém do engenho d.o senhor von
Frankenberg, também os srs. Sauerbeck, na Estrada d.os Suíços e
Geissler, na Estrldz Guiger, instalaram engenhos semelhantes.
Esses fabricantes não só benefÍciam o seo próprio prod.uto, mas
também aceitam as raízes cruas de outros colonos, ôomprando-as
ou benefi-ciando-as, contra determineda parte dc polvilho obtido.
Bons tubérculos, postos no engenho, foram pagos pelos srs.
Frankenberg e Sauerbeck à tazao de l0 Reis por libra, e pelo
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sr. Geissler à razão de lb Réis por Iibra. O Sr. Geissler seencarregs do berffÍciamento, ficanáo ãJm a met:ae do produto,is_to é, ele crlcuLa un rcndiÁent, ã.-lãi" de modo que o colcnorecebe 9 1ibras de pclvilho frir-ãrãã'"íoo hurr. de raízez en_tregues e assim a rilra ãã-rãirã."ãiurs sai a 15 Réis. 0 sr.Geissler pretende aumentar , .rã-irâtãiria no próximo ano e entãoconcederá condicães_mais f:voril"i;-;;, quantidades aaiores,por exemplo, a metade ã; ;;;;;;;;i; ;;ir" por conra da ind.ústria.Proximamente o sr. ceissrer cãããôrrg"ã'rrbii;""ã; "iriioâr*à 

po*este fim comprará também,ripil-ãà-ã;tJ e trãs-a;;.;ãr;-; ;r":l:i:i.: , atenção aos prani[ãorãr]-ôã*o a ararata já se trans_rcrmcu em artieo de_expôrtaçâ0, ruàrãiiro.e a.-üoá ;;.;;rõà;.,:-- 0 quc há muiÍo almejávamoõ :'está no-'nturur.e dos colonos,aumentar o mais nossÍvel o curtivo'"a:i"."rarotr, para auferirem
Iílj:f,:r' reais,'quu ,oruit;l"piãoühã 

", grnnde escala poderá

Notícia de l_4 de ootubro de 1665:
Dona Francisca. - 0 sr. Kafotschke, de ,,Neudorf,, Estradade Blumenau, acicnou a sua. nova prensa para óIec e nos trouxeprovas de seu fabrico: azeiíe o. 

"orãá 
à toto aó àrãit".-õ-r"-ferido senhor tritura_irm ,tqoeire-ãã-Jementes em u&a hora evende o aze*e a 500 Réis ,-griiãrã. piãt.nau ore também noersementes de amendo:.m e de.rÍõino, oigi"ir.rdo o fabrico de ma_neira que os col_onos, ao Lrazercn oi"iruto., p;r;il-;õuiãr" obeneficiamentc na lora, mediânte o pagaÀent_o de pequena quantiapelo trabalhc. serla accnseriràvãr-qüã'o. colrncs se dedicassemmais ao cultivo de jrutcs olecsos,'pãfã-r.no. para o seu oró_prio consumo. cada dp pode.ter urn "ê;il ;ú,,;io'ã;-ü.-ã; ;ilr_na, quase sem traba_hc, a1ém ie suas plantações, Oà ,oão ãu.grande quantida dc d c dinhei ro 

- 
a td a goiã 

-ãi, 
õãrãior"pã"à""rrãr*de azeite e óIeo de reixe,^poeàiá iiããi nqoi na Colônia, Ca1cu_landc-se que cerca oê eoo'ràmiii;r-ã;ir*'"À,rãaiãlãiã,sãrrnru

de óIeo ou azeite de ?erxe Dor semana, c que ropÍesenta uma des_pesa de t3 vintens. 
-càegaremos à scma'oã iãmsâõ'nãiã'';#i; po,família ou se ja toiai-osõóô-Rãir".;ili, iela totaliclade da corô-nia - importância esta c_ue futurcrnàniã icaer"*..-r;;; ;;ri""n-tre nós. 

-
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D. Rosa Herkenhoff -
no Rio de Janeiro e S
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a cerv c d.o

rofessora de francês em vários coIégios
o Paulo. IrTasceu a 0l/OB/1900 e faleceu
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